Stress, resilience and vulnerability: comparing families that have adolescent children in school by Brito, Hélio Soares de
PESQUISA ORIGINAL
RESEARCH ORIGINAL
25
Rev Bras Crescimento Desenvolv Hum. 2006;16(2):25-37
ESTRESSE, RESILIÊNCIA E VULNERABILIDADE:
COMPARANDO FAMÍLIAS COM FILHOS ADOLESCENTES NA
ESCOLA
STRESS, RESILIENCE AND VULNERABILITY: COMPARING FAMILIES THAT
HAVE ADOLESCENT CHILDREN IN SCHOOL
Hélio Soares de Brito*
Brito HSd. Estresse, resiliência e vulnerabilidade: comparando famílias com filhos adolescentes
na escola. Rev Bras Crescimento Desenvolv Hum. 2006;16(2):25-37.
Resumo: Este estudo investigou resiliência e vulnerabilidade em famílias de classe média com
filhos adolescentes na escola. Foram considerados os fatores de risco e protetores relacionados
à estrutura e dinâmica da convivência intra-familiar. Utilizou-se de metodologia quantitativa
associada à qualitativa, com entrevistas semi-estruturadas, Genograma, Entrevista Estruturada
(EFE) de Terezinha Carneiro e foram aplicados os questionários, “Como é tua família” para os
adolescentes e “Como é sua família” para os adultos, de Ângela Hernández. Foram analisadas 12
famílias com filhos adolescentes. A análise dos resultados revelou: a fragilidade dos vínculos
conjugais e o fortalecimento da rede de proteção familiar multigeracional, baseada no afeto e na
flexibilização de papéis; a inadequação dos instrumentos utilizados ao privilegiarem a família
nuclear tradicional em detrimento de novas configurações familiares. Sugere-se avaliar resiliência
como a capacidade de resposta da família ante situações de estresse. Recomenda-se: desvincular
dos instrumentos de pesquisa o viés do tipo de família tradicional; a necessidade de realização de
estudos interdisciplinares e contextualizados para melhor compreensão dos indicadores de
resiliência e vulnerabilidade familiares.
Palavras-chave: Estresse familiar. Resiliência. Vulnerabilidade. Fator de risco. Rede protetora
familiar.
INTRODUÇÃO
A família contemporânea tem enfrentado
várias situações de estresse decorrentes de
mudanças profundas na sua estrutura e dinâmi-
ca familiar e parental. De modo corresponden-
te, a investigação quanto à família tem suscita-
do o interesse de acadêmicos, de terapeutas de
família, do movimento feminista e de estudos
demográficos, sendo importante aprofundar tal
tema, tendo em vista ser a família concebida
como um elo privilegiado de ligação entre o in-
divíduo e a sociedade, entre o público e o pri-
vado1-4.
Para Donati3, a sociedade é constituída
de gerações que mudam sua identidade por
meio da família e, ao mesmo tempo, redefinem
a família. Desse modo, o equilíbrio da socieda-
de depende do entrelaçamento das gerações e
consiste em encontrar o equilíbrio entre identi-
dade e diferença, entre envolvimento e distân-
cia, entre autonomia e solidariedade das gera-
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ções. O autor enfatiza a importância de um pro-
jeto de família, como rede de apoio inter-gera-
cional, adequado ao ciclo de vida familiar.
Em revisão de literatura, esse autor apre-
senta uma síntese dos principais problemas da
família contemporânea, cujas transformações
principais se referem à geração e ao gênero. De
um lado, as famílias fragmentam-se e redefinem-
se em um novo entrelaçamento de gerações. Há
uma tendência ao neo-tribalismo, quando os fi-
lhos são cuidados como marsúpio, dentro de uma
bolsa protetora. Aumentam as uniões informais e
famílias matrifocais. Enquanto a instituição fami-
liar se fragmenta e se desestrutura, predominam
os projetos de vida individual, com tendência ao
egocentrismo e à falta de diálogo mais profundo
entre pais e filhos. A tradição cultural não serve
mais como referência, pois surgem novos padrões
de convivência.
Por outro lado, para esse mesmo autor,
a própria distinção de gênero é questionada. Há
uma ambigüidade na definição do que seja mas-
culino e feminino a nível psicológico (personali-
dade), a nível social (papéis) e a nível cultural
(representações simbólicas). Diminuíram as di-
ferenças entre o homem e a mulher, como na
moda, na linguagem e nos costumes. Observa-
se uma crescente presença feminina nas esco-
las, no mercado de trabalho, no poder e nas
decisões do casal. Constata-se, também, um
aumento da presença de personalidades limi-
tes, devido à falta de uma clara identidade de
gênero, do que seja masculino e feminino.
Donati3 considerou que os estudos sobre
a família, do ponto de vista epistemológico, são,
geralmente, procedimentos pragmáticos de aná-
lise da família. São formas fragmentadas e vol-
tadas para o objeto de fenômeno específico,
restrito e/ou local, que levaram a uma visão par-
cial e dificultaram a construção de uma teoria
geral sobre a família.
Diante desse panorama pode-se indagar:
serão os modelos teóricos e os métodos atuais
apropriados para o estudo da família contem-
porânea?
Este estudo tem como objetivo geral ana-
lisar criticamente a adequação de alguns mode-
los teóricos e instrumentos que se propõem a
estudar o estresse de famílias na vida cotidiana.
Tal investigação justifica-se pelos estudos
da família que, geralmente, baseiam-se em mo-
delos teóricos com tendências reducionistas,
inspiram-se na experiência clínica da terapia fa-
miliar e não contam com estudos empíricos sig-
nificativos. Além disso, há a necessidade de se
definir um modelo teórico apropriado ao estu-
do que leve em consideração todas as dimen-
sões da família.
Pressupõe-se que as famílias resilien-
tes revelem-se mais competentes porque do-
tadas de recursos pessoais, familiares, da
rede de apoio e de um sistema de crenças
que as ajudam a encontrar alternativas de ação
frente a situações de estresse e, por isso, apre-
sentem baixo índice de sintomas e mantenham
o seu equilíbrio familiar. Ao contrário, as fa-
mílias vulneráveis não dispõem desses recur-
sos, apresentando uma maior incidência de
sintomas e não conseguindo manter o seu
equilíbrio familiar5-,9.
Aportes teóricos
Estudos pioneiros sobre o estresse fami-
liar remontam ao ano de 1949 e à década de
1960, os quais se concentravam na investiga-
ção de reação e ajuste familiar à crise. Para essa
orientação, o estresse em si não produz neces-
sariamente uma crise. Essa só ocorre quando a
família não encontra novas alternativas para o
enfrentamento de situações problema do coti-
diano. O estresse familiar é definido como um
estado decorrente de um desequilíbrio real ou
percebido como tal entre a demanda (p. ex,
ameaça) e a capacidade (p. ex. recursos) no
funcionamento de uma família10.
Nas últimas décadas, é crescente o nú-
mero de investigações sistêmicas que se concen-
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tram mais nos processos e na abordagem ecoló-
gica do que na forma padrão de família11-14.
A partir da década de 70, há uma ten-
dência, na área de saúde, de se centrar mais em
aspectos sadios do que em casos traumáticos e
patológicos. Cada vez mais vem despertando o
interesse dos pesquisadores estudos com os
conceitos de situação de risco, resiliência e vul-
nerabilidade15-19.
Os trabalhos pioneiros sobre resiliência
provêm da psicóloga Werner (apud 20), década
de 60, e do psiquiatra inglês Rutter (apud 8).
Walsh7,16 considera que o conceito de re-
siliência foi, inicialmente, empregado para o es-
tudo de casos individuais e, atualmente, vem sen-
do aplicado à família como sistema. A aborda-
gem de resiliência é, para a autora, mais comple-
ta que o enfoque de reação e ajuste à crise. Esse
centra-se na situação imediata, enquanto o enfo-
que de resiliência centra-se na compreensão dos
problemas, dentro do contexto histórico, políti-
co e sócio-econômico-cultural. A família é con-
cebida como uma entidade desafiadora e não
apenas como uma entidade inadequada; consi-
dera-se que as famílias sadias possam ter pro-
blemas e procura compreender porque algumas
delas, ante a crise ou estado persistente de es-
tresse, são vulneráveis e se desestruturam, en-
quanto outras são resilientes e emergem delas
mais fortalecidas e com maiores recursos.
Walsh7 (p. 18) adverte que os trabalhos
teóricos e investigações sobre o funcionamento
familiar, da década de 50, elegeram como "fa-
mília normal" a família nuclear intacta, de acor-
do com os padrões de famílias brancas de clas-
se média, residentes em subúrbios de grandes
cidades. As famílias vêm sendo comparadas por
meio de um único padrão de medida proveni-
entes de categorias de análise e escalas elabo-
radas e estandartizadas que representam ape-
nas parte do complexo universo familiar. As fa-
mílias, contudo, consideradas disfuncionais, de
acordo com esses padrões, podem não sê-lo
dentro da situação e do contexto específico.
Quintero19 analisa e amplia o conceito de
resiliência, definindo-o como o estudo da com-
plexidade humana numa sociedade global. Sa-
lienta a importância de se articular o conceito
de resiliência com a interdisciplinaridade, a in-
ter-institucionalidade e a inter-setorialidade.
Alguns autores, baseados em revisão de
literatura, realizaram análise crítica referente à
adequação dos modelos teóricos atuais para a
compreensão da família contemporânea3 e so-
bre o uso inadequado do conceito de resiliên-
cia nas pesquisas e na prática de assistência à
saúde 21.
Para observar e interpretar mais adequa-
damente a família contemporânea, Donati3 pro-
pôs um novo modelo que considera a família
em sua relação social plena e não de forma frag-
mentada e voltada para o objeto de fenômeno
específico. A relação social plena inclui relações
intersubjetivas (empática e comunicacional),
próprias da convivência familiar, e relações es-
truturais (vínculos provenientes das expectati-
vas da sub-cultura e do sistema social mais
amplo, que a constituem como instituição soci-
al). Compreende, portanto, todas as dimensões
humanas: biológicas, psicológica, social, cultu-
ral, econômica, legal, política e religiosa.
Yunes e Szymanski21, assim como Jun-
queira e Deslandes22, advertem os pesquisado-
res no sentido de que vários estudos sobre su-
cesso, competência e resiliência estão embuti-
dos com forte componente ideológico, pois es-
ses termos estão, geralmente, associados às ex-
pectativas e conformidade sociais. As autoras
baseiam a sua análise nos estudos de Luthar e
Martineu na década de 90. Luthar considera
que as investigações sobre competência são, ge-
ralmente, realizadas apenas com o enfoque com-
portamental, através de comportamentos ob-
serváveis. Essa autora encontrou níveis signifi-
cativos de depressão e ansiedade em adoles-
centes considerados resilientes, estando a sua
competência ou resistência ao estresse apenas
em conformidade com as expectativas e nor-
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mas sociais. Para Yunes e Szymanski21, Marti-
neu denominou de resiliência performativa à ma-
nifestação de comportamentos de conformida-
de com as normas sociais, de sucesso acadê-
mico e empatia, com a intenção apenas de agra-
dar ou enganar.
Para efeito deste estudo, optou-se pela
abordagem de resiliência para análise do estres-
se familiar por enfocar o processo evolutivo e
contextualizado da família e permitir uma me-
lhor compreensão das múltiplas alternativas de
respostas frente aos desafios familiares.
MÉTODO
Foi utilizado o método qualitativo asso-
ciado ao método quantitativo, a fim de comple-
mentar as informações fornecidas por cada uma
das técnicas oriundas de várias estratégias de
coleta de dados. Parte dos dados foi submeti-
da à análise estatística não paramétrica, objeti-
vando a verificação da confiabilidade dos ins-
trumentos utilizados.
Participaram 12 famílias de adolescentes,
da classe média, matriculados num Colégio par-
ticular de ensino fundamental e médio da cida-
de de Salvador, com idade entre 12 a 18 anos.
Foram selecionados, de acordo com os critéri-
os do Serviço de Orientação Escolar (SOE) do
Colégio, dois grupos com 6 famílias cada: o
Grupo 1 constituído por famílias com proble-
ma, isto é, aquelas cujos filhos apresentavam
problemas de aprendizagem ou de comporta-
mento ou as que não eram consideradas facili-
tadoras do desenvolvimento dos seus filhos; e
o Grupo 2, por 6 famílias consideradas sem
problema por não apresentarem tais dificulda-
des. Esses critérios são similares aos critérios
utilizados por Carneiro5 para o estudo de vali-
dação da EFE.
Foram utilizados os seguintes instrumen-
tos: a) o Genograma e Cronologia da família. Os
genogramas são retratos gráficos da história e
do padrão familiar. A cronologia da família con-
siste em uma listagem de fatos que afetam os in-
divíduos ou a família como um todo23; b) a En-
trevista Familiar Estruturada (EFE), de Carnei-
ro5. Esta entrevista visa investigar os padrões
básicos do funcionamento familiar. As categorias
de avaliação foram as seguintes: comunicação,
conjunto de regras, definição de papéis, lideran-
ça, conflitos, manifestação de agressividade, afei-
ção física, interação conjugal, individuação, inte-
gração, auto-estima e interação familiar facilita-
dora de saúde emocional; c) os questionários de
Hernández6 que servem para medir os indicado-
res de saúde e avaliar a adaptabilidade e a vulne-
rabilidade familiar, visando ao diagnóstico e ao
prognóstico. Apresentam formas paralelas: uma
para os adolescentes, chamada "Como é tua fa-
mília", e a outra para os pais e mães, denomina-
da "Como é sua família".
O presente estudo apresentará os resul-
tados gerais das 12 famílias estudadas e fará
uma análise crítica dos instrumentos utilizados,
enquanto a comparação entre os dois grupos
familiares de famílias com/sem problema será
objeto de outro artigo.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
A análise dos resultados revelou a ten-
dência dos instrumentos utilizados adotarem
valores e padrões de comportamento próprios
de contextos específicos de determinada po-
pulação, ao privilegiar a família nuclear como
protótipo da família adaptada. Por exemplo, o
Questionário de Hernández, no sub-fator Tipos
de Família, considera que as famílias comple-
tas, isto é, constituídas de pais e filhos do pri-
meiro casamento, hipoteticamente, são mais
adaptadas do que os demais tipos de família,
como a incompleta, quando os filhos convivem
apenas com o pai ou com a mãe; a família mis-
ta, quando o pai ou a mãe convivem com outro
(a) parceiro (a); e outra estrutura de família,
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quando não apresenta nenhuma dessas carac-
terísticas6,23. As famílias completas, contudo,
nem sempre são indicadoras de adaptabilida-
de, como se pode observar ante a vulnerabili-
dade da família nuclear e o recrudescimento de
novas redes de gerações familiares.
Fragilidade dos vínculos conjugais
Os vínculos conjugais, apesar de bastan-
te valorizados nas análises quantitativas e quali-
tativas dos três instrumentos de pesquisa, apre-
sentaram alto grau de fragilidade nas doze fa-
mílias estudadas. De um lado, apenas cinco são
famílias completas de primeiro casamento; duas
incompletas, de pais separados; três de famílias
mistas, de recasados. Por outro lado, apenas
três casais foram considerados unidos, três con-
flitados e um de relação mais distante.
Na EFE, por exemplo, o vínculo conju-
gal revelou-se como o maior fator de risco nas
famílias estudadas, pois foi considerado como
pouco diferenciado, isto é, o casal pouco se
destaca como unidade conjugal dentro do sis-
tema familiar; a relação é pouco gratificante, pois
é percebida como pouco prazerosa e constru-
tiva, como se pode observar pelos comentários
da mãe e do filho (fam. 9):
Filho: Meu pai, eu brinco, converso e
tudo, mas[...] os meus problemas assim que
eu tenho, eu direciono mais pra minha mãe
mesmo.
Mãe: Porque ele é muito radical.
Filho: A cabeça dele é muito...
Mãe: É. Muito fechado.
Entrevistador: Podia dar um exemplo
desse radicalismo.
Filho: Não[...] se eu tenho um proble-
ma aqui [...] pra não dizer, por exemplo, me
meti com droga, aí chega aqui, se eu falar
com minha mãe que eu me meti é nenhuma,
mas se eu falar com meu pai, pronto [...] pode
ter falado o que for, mas ele não vai nem
querer saber.
Entrevistador: O que é que ele faz? O que
é que ele faria?
Filho: Oxê [...] no mínimo ia me xin-
gar da cabeça aos pés.
Mãe: Ele toma uma atitude de poder
de cima para baixo, ele não quer, ele toma
atitude de poder, acabou, eu tenho poder, eu
tenho dinheiro, você não vai ter isso, você
não vai ter aquilo, vou cortar, entendeu? [...]
Porque eu só tenho duas opções, ou eu viro
a mesa [...] pra virar a mesa, eu pensei... os
filhos estão acostumados com o padrão de
vida, ia cair muito o padrão de vida. Essa só
dificuldade de pagar 600 por mês[...] quer
dizer[...]aí pensando nisso tudo, mais uma
vez pensando neles, porque eu não quero
colocar essa responsabilidade, porque uma
vez esse daqui (referindo-se ao filho do ca-
sal) me chamou e disse assim: "Minha mãe,
se você não tá feliz com meu pai [...] ele ti-
nha 9 pra 10 anos. Ele me chamou e falou:
"Minha mãe, se você não tá feliz com meu
pai, você larga, porque se a gente não puder
estudar em colégio particular, a gente estu-
da em colégio público. Mas não fique[...]
como quem diz assim: "Não coloque essa
responsabilidade nas nossas costas enten-
deu? Não pense nem em mim nem em minha
irmã". Ele (o pai) é uma criança ainda, ele
não pensa em mim e na irmã. Não tá bom
pra você largue[...].
Apesar da insatisfação com a relação
conjugal, a esposa evita a separação para não
reduzir o seu padrão de vida de classe média e
acomoda-se à situação. Alega que os conflitos
são provenientes da postura autoritária do ma-
rido. O filho confirma a mãe quanto à postura
radical do pai. Considera que o conflito se rela-
ciona com o poder financeiro o qual parece
constituir-se em valor muito significativo para
ambos. O esposo, supostamente, diz "eu tenho
poder, eu tenho dinheiro", isto é, impõe as suas
condições à esposa. Esta, para não abrir mão
do padrão de vida, submete-se ao marido. Tra-
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ta-se, portanto, de um vínculo conjugal fragili-
zado, pois faltam outros elementos para com-
plementar a satisfação dos cônjuges como o
afeto, a intimidade, a solidariedade, o respeito
e a liberdade.
Olson24, ao avaliar níveis de satisfação
dos cônjuges, revela que o grau de satisfação
com a família difere nas várias etapas do ciclo
vital. A satisfação dos cônjuges, geralmente, é
mais significativa quando o casal não tem filhos
ou com filhos menores até 12 anos, do que
quando tem filhos adolescentes e maiores de
idade. Para esse autor, a insatisfação conjugal
começa com o nascimento do filho primogênito
e prossegue, lentamente, através dos anos, atin-
gindo seu momento crucial com a emancipação
dos filhos e o estágio do ninho vazio, quando os
filhos se casam e deixam o lar dos pais.
As estruturas das famílias de classe mé-
dia vêm passando de hierarquizadas para igua-
litárias e cada vez mais é questionada a tradici-
onal autoridade e poder do pai, ampliando-se
o papel da mãe. A mulher passa a participar e,
muitas vezes, até mesmo a substituir o marido
no seu papel de provedor. Os saberes dos pais,
por vezes desatualizados, não são mais adequa-
dos para interpretar a nova realidade em cons-
tante mudança. Apesar das mães serem tam-
bém desatualizadas, costumam ser mais procu-
radas pelos filhos, de ambos os sexos, quando
enfrentam problemas do cotidiano. Desse modo,
o familismo, isto é, os interesses coletivos da
família, vai dando lugar aos interesses individu-
ais dos seus membros e o sistema patriarcal vai
dando lugar ao matriarcal.
Das cinco famílias completas, três reve-
laram satisfação familiar, uma é distante e uma
vem apresentando intenso conflito intrafamiliar,
conforme se pode inferir do relato da mãe da
fam. 10, em pautas vinculares por não ter mei-
os de auto-sustentação, de acordo com o seu
relato:
No início ele (o marido) tinha um pa-
drão de vida muito bom. Depois que foi de-
mitido da empresa e caiu o padrão há 20 anos
atrás, não voltou mais aquele padrão de vida
anterior. Ele se conforma com a situação. Ele
é aposentado e trabalha, o dinheiro não dá.
Há muitos conflitos por causa de dinheiro.
Ele é mais impulsivo eu sou mais maleável.
Só fala alto ofende muito, humilha. Engulo
e me desequilibra toda emocionalmente [...]
deprimo, tomo remédio, tomo antidepressi-
vo há 4 anos. Há dias que não consigo nem
dirigir. A filha mais velha e o caçula ficam
do lado dele e a do meio fica do meu lado
[...] ele controla tudo, o dinheiro, o merca-
do, me tirou todo o cartão de crédito. Às ve-
zes penso em separação, mas as crianças não
querem. Tenho que ficar engolindo sapo o
tempo todo.
As relações estavam bem até que caiu o
padrão de vida proveniente da demissão do
emprego do marido. A partir desse momento, o
casal começou a apresentar conflitos decorren-
tes do controle financeiro, por parte do marido
e conflitos de estilos de relacionamento do ca-
sal. A mulher acomodou-se à situação, pois
depende do marido economicamente. Na rede
familiar do casal, como já foi visto anteriormen-
te, observam-se muitos problemas que afeta-
ram a família. O casal, por outro lado, teve uma
herança familiar constituída de muitos membros
desligados e geograficamente dispersos que, de
alguma forma, tornou mais vulnerável a sua rede
familiar de apoio. Na própria família nuclear já
está ocorrendo uma fissura, tendo, de um lado,
o pai com a filha mais velha e o filho mais novo;
do outro lado, a mãe e a filha do meio.
Heilborn25 considera como expectativa
do casal moderno a de que a interação conju-
gal seja regida pelo princípio da igualdade e da
mutualidade, tanto na divisão de tarefas domés-
ticas como no tocante aos aspectos financei-
ros. Apesar de a autora ponderar que não de-
vem ocorrer dependências econômicas entre os
parceiros, não é o que se observa em três das
famílias estudadas, quando as esposas, por de-
3 1
Rev Bras Crescimento Desenvolv Hum. 2006;16(2):25-37Hélio Soares de Brito
pendência financeira, mantêm uma relação con-
jugal bastante conflitada.
Os cônjuges, por vezes, preferem sepa-
rar-se a conviver com o parceiros (as) que não
correspondem às expectativas do papel que
ocupam, como no caso da fam. 8, cuja mãe
separada assim se manifesta:
A separação do meu "ex" (ex-marido)
era porque ele não dava atenção a nenhum
dos filhos. Era trabalho, casa, caso e sai só.
A curtição dele é complicada, gosta de bar-
zinho e fica com meninas. Dei oportunidade
mas ele não aproveitou. Ele não amadure-
ceu e para a idade é muito infantil. Nunca
tive o direito de sair junto de férias. A sepa-
ração não abalou muito não, pois ele já era
ausente. A minha vida não mudou quase
nada [...] os recursos financeiros só depen-
dem de mim, o "ex" não participa.
Beninbá e Gomes26 consideram que a
mulher vem ampliando o seu espaço social, uma
vez que a escolarização e a profissionalização
levaram-na a uma certa autonomia financeira. É
o caso da informante, acima referida, que tem o
2º grau completo, emprego estável e preferiu
assumir sozinha a família, a ter que conviver com
um marido que não correspondia à expectati-
va, no seu papel de pai e companheiro.
Novas redes protetoras familiares
A família vem passando por mudanças
estruturais significativas, tornando as relações
entre seus membros mais igualitárias e assumin-
do novas configurações familiares, a ponto de
Donati3 denominar de pós-nuclear à família
constituída de novas redes de gerações, cujos
membros mantêm relações de parentesco que
incluem duas ou mais gerações.
A manifestação de afeto entre os familia-
res revelou-se como o mais elevado fator pro-
tetor de todas as famílias estudadas. Algumas
famílias revelaram solidariedade e competência
na utilização de estratégias para o enfrentamen-
to de problemas multigeracionais. Por exemplo,
na fam. 7, o avô do adolescente superou os
problemas econômico-financeiros e ajudou os
familiares carentes. A sua filha (tia do adoles-
cente) repete o estilo de solidariedade do pai,
conforme pode-se inferir do seu relato:
A família do pai não era de beber, eram
simples, humildes, não tinham grandes he-
róis nem bandidos. O melhor era o pai que
aos 17 anos saiu escondido de casa e não
voltou mais (colonos do semi-árido da
Bahia). As pessoas pensavam que se era para
morrer, morreriam todos juntos. O pai era
muito "batalhador" foi para Serrinha e de-
pois para Tucano, voltou depois que o avô
já havia morrido. Tinha lote de burro (trans-
porte). Nunca passou necessidade e ajudou
aos outros irmãos. Os irmãos ficaram no lu-
gar (interior) [...] todos os filhos de meu ir-
mão moram comigo em Salvador. Meus so-
brinhos são como se fossem filhos. São 6 so-
brinhos e um neto.
O pai revelara aspectos resilientes ao su-
perar a adversidade do semi-árido, enquanto
que seus irmãos, ao contrário, denotaram vul-
nerabilidade, devido à atitude fatalista de pre-
ferir "morrer juntos" a ter que se separar. Para
Hotliarenco, Cárceres e Alvarez9, são fatores
protetores: a habilidade de enfrentamento ca-
racterizada por orientação para as tarefas, as
atividades dirigidas à resolução de problema e
o melhor manejo econômico. Ao contrário, são
fatores de risco: a tendência a evitar problemas
e a tendência ao fatalismo em situações difíceis.
O pai da informante afastou-se da família, ba-
talhou, teve sucesso e ajudou depois aos ir-
mãos. A tia, de certa forma, repete o pai, pois
fez curso superior, veio para Salvador, assumiu
a guarda do sobrinho adolescente e dá suporte
financeiro e emocional aos demais familiares,
irmãos e sobrinhos.
Para Donati3, a família se redefine suces-
sivamente em novas formas de ser família. Tra-
ta-se de um novo entrelaçamento de gerações
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com suas ambivalências, fragmentações, sepa-
rações, conflitos e solidariedade.
Mesmo as famílias mais conflitadas dei-
xam transparecer sentimentos de ternura entre
os seus membros. Por exemplo, a fam. 11, ape-
sar da comunicação confusa, incongruente, hos-
til, com conflitos de papéis, na tarefa 2, a mãe
inicia o seguinte relato apoiada pelos demais
familiares:
A gente briga, mas na hora da verdade
todo mundo ajuda[...]. Lá em casa tá todo
mundo  estressado. Então não pode provocar
qualquer besteirinha. É uma coisa explosiva.
O filho aprova a fala da mãe dizendo: É
espontâneo, todos falam ao mesmo tempo,
responde ao mesmo tempo.
A mãe dirigindo-se depois ao filho:
Agora esse aqui precisa respeitar os mais
velhos. Ele não era assim, ele não respeita
mais nem a mim, nem a avó, nem a tia [...]ele
acha que todo mundo tem que respeitar ele.
Para ele[...] homem não tem que respeitar
ninguém.
Inquirido pelo entrevistador sobre as pa-
lavras da sua mãe, responde o filho:
Eu acho que por um lado ela está cer-
ta e por outro... Mas o lance é que nenhu-
ma das 3 (a mãe, a tia e a avó) querem me
ouvir, querem sempre dar a sua patada e
não querem me deixar falar. Por isso eu
me irrito.
A mãe, desta família, prossegue em suas
queixas explicitando o conflito de papéis exis-
tente: Ele ( referindo-se ao filho) foi criado
com 3 mães e um pai (o avô que morreu).
Mas a mãe sou eu. Então eu fico chateada
porque quando eu vou falar com meu filho,
aí vem todo mundo. Eu não tenho direito de
dizer o que eu quero[...] o que ele deve fazer
e o que não deve. Então eu fico sempre cha-
teada, me irrito com isso, porque eu acho que
eu tenho razão. Eu me sinto como se fosse
uma menininha e não fosse a mãe.
Podem-se observar três aspectos do re-
lato: primeiro, que a comunicação se encontra
confusa e tensa, uma vez que todos falam ao
mesmo tempo. O feedback eficaz, ou capaci-
dade de saber ouvir, saber falar e modificar com-
portamentos, quando necessário, parece com-
prometido. No dizer do adolescente, "nenhu-
ma das três (a mãe, a tia e a avó) querem me
ouvir, querem sempre dar a sua patada e não
querem me deixar falar"; segundo, há conflitos
de papéis entre a mãe, a avó e a tia, conforme a
queixa da mãe: "Eu me sinto como se fosse
uma menininha e não fosse a mãe"; terceiro, é
provável que haja também um conflito de gêne-
ro: "Para ele [...] homem não tem que respei-
tar ninguém" diz a mãe. É bom esclarecer que
o adolescente convive numa família extensa com
três mulheres, a mãe a avó e a tia. Não conheceu
o pai e,    quando criança, considerava o avô, já
falecido, como pai. Essas circunstâncias, associ-
adas à etapa da adolescência, poderiam estar
contribuindo para intensificar as dificuldades de
comunicação intra-familiar.
Vários autores enfatizam a importância
da comunicação para o bom funcionamento
familiar. Olson24, de acordo com o Modelo
Circumplexo, considera a comunicação fami-
liar essencial para a coesão e adaptabilidade
familiar; Walsh7, na definição de resiliência fa-
miliar, valoriza os processos interativos, onde
inclui a comunicação franca; Cerveny e Ber-
thoud27 enfatiza a importância do diálogo en-
tre os filhos e cônjuges em estudo sobre o
ciclo vital da família.
Apesar de forte tensão intra-familiar, a
fam. 11, (tarefa 6 da EFE), ao manifestar afeto,
assim se expressou: "os brutos também
amam". Os membros da família, a seguir, ma-
nifestaram afeição física: a mãe segura o filho e
beija-o; a tia também abraça o sobrinho e bei-
ja-o; as duas irmãs se abraçam. O neto vai para
o colo da avó, beija-a e diz: "esta me livra de
um bocado de coisa". A mãe acrescenta: "a
avó lhe dá o dinheiro, quando digo que não
vou dar, ela dá".
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Complementaridade de papéis
Nas famílias estudadas, observou-se uma
distribuição de papéis complementares sendo
que as famílias mais resilientes revelaram me-
lhor manejo, flexibilidade, rotatividade e capa-
cidade de criar novos papéis de acordo com as
circunstâncias. Dois papéis básicos e comple-
mentares obtiveram destaque e parecem se
constituir em pilares de auto-sustentação e de-
senvolvimento das famílias ao longo de suas tra-
jetórias multigeracionais. Trata-se do papel de
provedor, de um lado e, do outro, o de suporte
emocional familiar.
O equilíbrio e o desequilíbrio familiar de-
pendem da flexibilidade ou da rigidez de suas
estruturas, do nível de funcionamento, do de-
sempenho dos papéis familiares e da disponibi-
lidade de recursos28.
Na fam. 4, apesar das tensões conjugais,
há complementação do casal e integração fa-
miliar, de acordo com depoimento da mãe:
O meu marido é minha sogra, calado,
introvertido [...] puxou a sogra. Eu sou ex-
trovertida gosto de gente e ele detesta. Nem
ele nem eu cedemos, além do mais ele é mui-
to ciumento e não podemos dar atenção à
minha família (de origem), enquanto ele tem
excelente relação com a sua. Acho que este
é o ponto principal do conflito. A família do
meu pai tinha um bom padrão de vida, di-
nheiro, mas não tinha juízo [...] por este
motivo, tanto o esposo, quanto a própria avó
(materna) evitam o contato com a família
do meu pai. A minha família é mais acomo-
dada. A família dele é batalhadora, só tinha
homens, eram 4 homens e eram muito séri-
os, sem alegria e afeto. Na minha casa só
tem mulher, eram 3 mulheres, nunca via cu-
eca. Os temperamentos diferentes comple-
mentam, ele sabe dirigir, é organizado, não
existe medo não existe doença, não existe
tristeza graças a isto sinto mais segura e as
meninas (2 filhas) também acham melhor ele
ser sério, pois equilibra o lado de mais aber-
tura, de boa demais e não toma pé nas coi-
sas. A minha família é avestruz, acomodada
com pais doentes. A do marido não, bata-
lha. Eu sou pouco acomodada, não sei na-
dar, não sei andar de bicicleta. Com mãe e
pai doentes não dão força e ele (marido) dá
força.
Os cônjuges descendem de duas famílias
de perfis distintos; de um lado a família do pai
que é "racional, bem sucedida profissionalmen-
te", embora com pouca sensibilidade emocio-
nal e, do outro lado, a família da mãe que é
mais sensível, porém acomodada. Pode-se iden-
tificar a interação complementar entre os côn-
juges. A complementaridade é um processo que
gera, ao mesmo tempo, atrações, rejeições e
complementação entre os dois pólos racionais
do marido e emocionais da mulher, além de
manter o equilíbrio dinâmico familiar29.
Algumas vezes, há troca e repetição de papéis,
através de gerações. Por exemplo, a mãe da
fam. 5, de certa forma, também repete a avó ao
assumir "as rédeas da família"; é o que se pode
inferir, através do seu relato:
Meu avô era cardíaco, tinha depressão,
abandonou o trabalho e a avó ficou sendo o
homem da família, tinha as rédeas da famí-
lia. No início do meu casamento era muito
amor [...] com a separação virou um infer-
no. O meu marido ficou desempregado co-
meçou a beber, é alcoolista, bebe diariamen-
te, e passou a ter problemas financeiros [...]
comecei a trabalhar, cuidar de mim mesma,
tenho muito apoio dos amigos [...] me mos-
tram que eu era super poderosa [...] tenho
novos relacionamentos[...] dedicação de
cabeça no trabalho [...] meu salário e ajuda
da minha família é que sustentam a casa.
As circunstâncias levaram a avó a assu-
mir o controle da família, após a doença do
avô "era o homem da família, tinha as ré-
deas da família". Essa circunstância parece
indicar que as pessoas se fortalecem e adqui-
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rem resiliência, através de situações adversas
e desafiadoras16.
Já a mãe informante assumiu as crianças
após a separação conjugal, proveniente do de-
semprego e alcoolismo do marido e de alguma
forma repete a avó: "os amigos [...] me mos-
tram que eu era super poderosa". Para Sou-
za30, a diferença de gênero, de acordo com a
sua experiência em supervisão clínica com fa-
mílias de baixa renda, apresenta significados di-
ferentes quando é atribuída ao marido ou à
mulher a responsabilidade do sustento da famí-
lia. É mais penoso para o marido do que para a
mulher a perda do emprego, quando associada
ao alcoolismo. A mulher poderá ter preocupa-
ções, mas não suscita sentimentos de vergonha.
Apesar da emancipação, ainda há a expectati-
va de que a mulher seja a responsável pelo bem-
estar da família e não provedora do lar.
Síntese compartiva dos achados empíricos
As famílias estudadas revelaram
atrações, conflitos, enlaces, desenlaces,
complementariedade e rotatividade de papéis e
novas configurações familiares que, no dizer de
Donati3, necessitam de um novo olhar para a
sua melhor compreensão. Apresentaram, como
principal fator de risco, a fragilidade dos vínculos
conjugais e, como fator protetor, a manifestação
de afeto e solidariedade multigeracional.
Os dois papéis complementares, o de
provedor e o de suporte emocional quando não
assumidos pelos pais biológicos, foram substi-
tuídos por parentes ou, na ausência desses, pela
criação de novos vínculos complementares com
membros de outras famílias. Algumas mães, ante
a ausência ou omissão dos pais, como "leoas",
assumiram sozinhas os dois papéis; e, noutros
casos, alguns filhos adultos, devido aos pais
carentes, também desempenharam esses papéis.
Dessa forma, mudaram-se os cenários, os ato-
res, as configurações familiares, mas as famílias
permanecerem em suas funções básicas de pro-
criação, de provimento do sustento e bem estar
familiar, da promoção da sociabilidade e de su-
porte afetivo aos seus membros.
Podem-se fazer algumas restrições com
relação a alguns valores implícitos nas categori-
as de análise dos instrumentos utilizados. Em
tais instrumentos, é investigado se as famílias
estão estruturadas e adaptadas, ou não, de acor-
do com as expectativas normativas do ciclo vi-
tal, tendo como referência a família média. Por
exemplo, no Genograma e no Questionário de
Hernández, é esperado que os nascimentos,
casamentos, educação, morte de membros da
família ocorram dentro das previsões da família
nuclear. A expectativa é de que as famílias se-
jam constituídas de pai e mãe ainda jovens, te-
nham poucos filhos, tenham uma renda familiar
compatível para a auto-sustentação e o bem
estar da família; que os filhos se casem quando
adultos jovens, os pais passem pela síndrome
do ninho vazio após o casamento dos filhos e,
na velhice, os pais morram, encerrando-se as-
sim o ciclo vital de sua geração.
No Questionário de Hernández, na es-
cala que vai da menor à maior vulnerabilidade,
a família completa, com dois a três membros,
com um a dois filhos e que esteja na etapa do
ciclo vital de filho adolescente, é vista como a
família de menor vulnerabilidade, vindo, a se-
guir, a extensa e a mista. Já as famílias incom-
pletas e outras, com muitos membros, muitos
filhos adultos, são consideradas de maior grau
de vulnerabilidade. Hernández6 considera que
nas famílias cujo chefe é a mãe (família incom-
pleta) e que apresenta recursos escassos, nota-
se maior propensão a diversos tipos de dificul-
dades. Ora, em princípio, qualquer família com
recursos escassos tem mais propensão a ter di-
ficuldades, não apenas a incompleta com a mãe,
mas também a incompleta tendo o pai como o
chefe. Esse pressuposto vem sendo superado,
à medida que a mulher se afirma profissional-
mente no mercado de trabalho e passa a con-
tribuir com a renda familiar, muitas vezes, su-
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perando a renda masculina. Essa proposição
pôde ser comprovada em várias famílias, como
na fam. 8, o marido era ausente e omisso, tanto
antes quanto depois da separação, e a mulher
teve que assumir a família; na fam. 3, apesar de
completa, as provedoras e responsáveis pela
educação do filho adotivo são as filhas adultas
do casal; na fam. 5, a mãe repete a avó assu-
mindo "as rédeas da família" após o desempre-
go, alcoolismo e a separação do marido; na fam.
6, o neto passou a morar com a avó, embora
continue contando com a assistência da mãe e
pouca atenção do pai. Já na fam. 7, devido aos
pais carentes, a tia obteve a guarda do sobri-
nho e, inclusive, ajuda a todos, pai e mãe do
adolescente e demais sobrinhos.
Todas essas famílias revelaram compe-
tência para a superação de desafios e situações
adversas. Os critérios, portanto, para avaliar
resiliência não devem estar associados ao tipo
de família, ao número de membros familiares,
ao número de filhos, mas à capacidade de res-
posta das famílias ante as situações de estresse.
CONCLUSÃO
Os resultados deste estudo não podem
ser generalizados devido ao reduzido número
de casos. Suas conclusões, porém, podem ser
aplicadas a outros tipos similares de famílias.
A família nuclear vem passando por um
processo de desestruturação, sendo crescente o
número de famílias com novos arranjos familia-
res e que não correspondem às expectativas nor-
mativas do ciclo vital familiar tradicional. A maio-
ria das famílias investigadas, neste estudo, tam-
bém não corresponderam a essas expectativas.
Pode-se, então, indagar: o que está se
desestruturando é um tipo de família ou a famí-
lia em sua função básica como elo de ligação
privilegiado entre o público e o privado? Será
que é válido considerar apenas um modelo de
família como protótipo de família ideal, quando
a família é um processo que, na sua história,
vem passando por sucessivos estágios de adap-
tação e superação de mudanças internas e ex-
ternas?
Pôde-se constatar que as famílias vêm se
redefinido em novas formas de ser família, com
a diminuição da incidência de famílias comple-
tas, com o aumento de famílias incompletas, de
uniões informais e de famílias uniparentais. Res-
tringe-se o papel masculino e amplia-se o femi-
nino na estrutura de autoridade. Surge um novo
entrelaçamento familiar em que convivem vári-
os membros de várias gerações.
Os instrumentos utilizados apresentaram
viés no sentido de privilegiar a família tradicio-
nal nuclear em detrimento das demais configu-
rações familiares. Diante dessas reflexões, ca-
beria uma revisão de algumas categorias de aná-
lise dos instrumentos, no sentido de se evitar o
estereótipo de família tradicional e torná-los mais
compatíveis à investigação de famílias resilien-
tes e vulneráveis, tendo em vista as novas alter-
nativas de convivência familiar. Nesse sentido,
as análises quantitativa e qualitativa desses ins-
trumentos deveriam se desvincular da família
nuclear de classe média que tem como referên-
cia a família completa com poucos filhos, cujo
funcionamento deveria estar de acordo com as
expectativas normativas do ciclo de vital. O es-
tudo de resiliência deveria centrar-se na quali-
dade das respostas das famílias, no enfrenta-
mento dos desafios e adversidades, tendo em
vista o seu contexto específico e não em tipos
de família, número de membros e filhos e eta-
pas do ciclo de vida. Pôde-se observar, pela
análise deste estudo, que as resoluções de pro-
blemas, muitas vezes, extrapolaram os limites
dos recursos tradicionais familiares e encontra-
ram outras possíveis alternativas de solução
dentro de contexto específico.
Será que os novos arranjos familiares têm
propensão para a resiliência ou para a vulnera-
bilidade?
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O conceito de resiliência foi, inicialmente,
aplicado ao indivíduo e, posteriormente, à famí-
lia. A família, porém, não é a soma dos indivídu-
os, mas tem características próprias: uma estru-
tura de relações, padrões de valores, normas e
regras compartilhados, distribuição de funções e
papéis, liderança e laços afetivos, além de rela-
ções sócio-econômicas e culturais mais amplas.
São, portanto, outras variáveis a serem analisa-
das e que necessitam de abordagem adequada.
Além do mais, as investigações sobre a resiliên-
cia de crianças que viviam em condições de pe-
núria foram realizadas, por meio de estudos lon-
gitudinais pioneiros, dentro do seu contexto físi-
co, econômico e sócio-cultural. A maioria dos
estudos sobre a família é proveniente de estudos
transversais e de diagnósticos clínicos, próximos
à abordagem de reação e ajuste familiar à crise,
pontuais e imediatos, enquanto o conceito de
resiliência é mais contextualizado. Dessa manei-
ra, seria recomendável a realização de estudos
interdisciplinares e contextualizados para melhor
compreensão dos indicadores de resiliência e
vulnerabilidade familiar.
Sugere-se, igualmente, a realização de
estudos comparativos, com um número mais
representativo de casos e com famílias de ou-
tras classes sociais, a fim de se obter resultados
mais confiáveis e extensivos a outros grupos de
famílias.
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